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Atualmente, o controle biológico aplicado, que visa supressão de pragas 
agrícolas através da liberação de inimigos naturais, tem sido cada vez mais 
utilizado. Por isso, para que esses agentes tenham um bom desempenho, é 
importante conhecer suas características biológicas. Assim, o presente trabalho 
objetivou avaliar a influência do acasalamento nas características biológicas de 
Telenomus podisi desenvolvidos em ovos de Euschistus heros. O experimento 
foi conduzido em delineamento experimental inteiramente casualizado, com 
dois  tratamentos e 40 repetições cada. Fêmeas acasaladas e não acasaladas 
foram individualizadas em tubos tipo Duran, contendo no interior uma gotícula 
de mel, para alimentação do parasitoide. Para cada espécime, foi oferecida 
uma cartela de ovos de E. heros durante 24h para o parasitismo. Foram 
avaliados os seguintes parâmetros biológicos: longevidade das fêmeas (dias), 
parasitismo (%), viabilidade de parasitismo (%) e razão sexual. Constatou que, 
de modo geral, o acasalamento não tem influência sobre a biologia de T. 
podisi. A longevidade das fêmeas parentais foi de aproximadamente 18 e 21 
dias para fêmeas não copuladas e copuladas, respectivamente. Para 
porcentagem e viabilidade de parasitismo, os valores obtidos para fêmeas não 
copuladas e copuladas, foram de 47,84 e 48,31% e 81,85 e 82,43%, 
respectivamente. O único parâmetro influenciado pela cópula foi a razão 
sexual, 0 e 0,5387 para fêmeas não copuladas e copuladas, respectivamente. 
Este fato é explicado por uma característica comum da ordem Hymenoptera, a 
reprodução arrenótoca. Assim, quando não copuladas, as fêmeas dão origem a 
uma prole de machos haploides. Mais estudos como esse são necessários 
para que se garanta uma boa atuação dos parasitoides utilizados em 
programas de Manejo Integrado de Pragas. 
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